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Lençóes na Ordem do Dia
A le x a n d r e  CBBJTTí»

Desde alguns annos a esta parte ha em Lençóes um 
movimento intensivo para conseguir-se um melhoramento 
digno da força econoinica do municipio. È Comarca, é Ra­
mal, é Calçamento, é um Campo Experimental, é a Desti­
laria de Rlium, é isto mais aquillo.

Mas, não obstante o firme proposito dos nossos go­
vernadores municipaes. pleiteando com insistência as al­
tas e justas aspirações do povo lençoense, um resultado 
bom sequer veio íavoravel. Os pedidos permanecem sem­
pre a espera de . . . depois veremos.

E as cousas não andariam de mal para peior se no 
transcorrer de 1941, conseguissimos algo do nosso almeja­
do. Mas, segundo as informações colhidas ultimamente, es­
te anno também, difficilmente Lençóes terá aprovada uma 
das suas aspirações. 0 calçamento de 25 mil metros qua­
drados de ruas, que é actualmento o desejo mais ardente 
também não o será.

Todavia resta-nos esperar a confirmação da noticia 
mas uma vez confirmada, vejam o que extraímos da im­
prensa da capital: “O prefeito de Marilia pleitará a crea- 
ção de 25 classes nocturnas de alphabetização”. ‘ Creada 
uma Escola Rural em Bernardino de Campos”. “Conclusão 
dos serviços de agua e esgotos na cidade de Santa Bar­
bara”. “Araçatuba recebeu com satisfação a creação da 
Escola Normal official.

E como estes centanas de exemplos poderiamos citar 
comprehendeodo-se daqui que as cousas não revertem 
bem somente para Lençóes.

E a quem devemos attribuir esse lamentável estado 
de cousas?

Os supersticiosos dizem que a infelicidade lençoense 
em suas aspirações é devida a uma cabeça de burro en­
terrada no centro da cidade. Os ponderados, ao em vez, 
atribuim-na a factores mais importantes, que para boa re ­
serva, não devemos menciona-los aqui.

Por isto ou por aquillo, o íacto é que as aspirações 
de Lençóes nunca estão na ordem do dia.

Ex-cirurgião oo Bcncficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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Producção de Aguardente no Municipio, por 
53 Fabricas durante 1S40

Campanha Prò-Nova Matriz
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EnthiEsiaKmo p e la  C a m p a n h a  — A s fa m ília s e pessoa»  
qn e su b sereveram  o “ L iv r o  dé O u ro ”  — S e rá  

in ic ia d a  a a rre ca d a çã o  co rresp o n d en te  à  
ca d a  sn h scrip çã o  — A o ta s.

As 53 fabricas de agu 
ardente que funcionaram 
no municipio durante o 
anno de 194o. segundo 
os dados que consegui­
mos apanhar recentemen­
te, apresentam o movi­
mento seguinte: 
Produção, . . 4.1,25.827 Is. 
Estoque an­
terior . . . 1.845.175 Is.

Total . 5.998.002 Is. 
Venda L i ­

fe tua d a . . 3.904.588 ls. 
Estoque exis­
tente . . . 2.093.414 ls.

5.998.002 ls.

A FONTE SOBRE 0 RIO LENÇÚES
Communiea-nos ofíiclai- 

mente que em breve terá 
inicio a ponte sobre o rio 
Lençóes, ligando a rua 
Floria no Peixoto e o bair­
ro da Estação.

Continua com intenso en- 
thusiasmo a campanha em 
pró), da Nova Igreja Matriz 
de Lençóes. Innumeras fa­
mílias e pessoas, daqui e de 
fóra, já subscreveram o «Li­
vro de Ouro» e têm adquiri­
do o cartão correspondente 
aos 50 tijolos, meíhodo aliás 
que despertou grande inte­
resse entre os lençoenses e 
estimulado as pequenas con­
tribuições.

As pessoas que já subscre­
veram o «Livro de Ouro» são 
as seguintes : — José Zillo & 
Irmão, 10:ooo$ooo; Dr. Gabriel 
Rocha, 3:ooo$ooo; D.a Affon- 
sina Rocha, l:ooo$; Manoel 
Moreira da Cruz, l:ooo$; Luiz 
Paccola. Filhos & Cia. ,2:ooo$; 
Dr. Elias Rocha, l:ooo$; Fer­
nando Oliva e senhora, 5oo$; 
Mameli Bucianti, 5oo$; Attiiio 
Ciccone, loo$; Hugo Penta- 
gna, 5oo$; Iguacio Abrão, . . 
5oo$; Cantilio Orsi, loo$; Ben­
jamim Fayad, 5oo$; Domingos 
Lúminatti & Família, 5oo$; A- 
merico Nelli & Familia, 5oo$; 
Sebastião Lopes Pinheiro & 
Famiiia, 5oo$; José Salustia- 
no de Oliveira. 5ooS; D. Ama- 
lia Cunova, 5oo$; Marino de 
Santis, 5oo$; Silvio B^si 5ooS 
Augustinho Canova. 5oo$; Ro­
meu Brega & Familia, ooo$; 
Arehangelo Brega & Famiiia, 
5oo$; João de Andrade e Fa 
miiia, 5oo£; Antonio Coneglian 
e Familia 5oo$; Luiz Bii“al , , 
5oo$; Irmãos ^ndretto, l:ooo$; 
Filhos do Dr. Waldemar Gels- 
ler, 5o$; Cantiüo Orsi e Fa­
milia, l:ooo$; Luiz Conti Filho 
5oo$; Dr. Antonio Leão Tocei 
5oo$; Donato CiccoDe e Fa­
milia, i:ooo$; Therezinha, As- 
sumpía e Margarida Aielo, 
5oo$; Pedro Aielo & Irmãos, 
5oo$; Assad Feres e Irmãos, 
5oo$; Commeudador Antonio 
José Leite, 5:ooo$ooo; Elizario 
M. da Silva, 2oo$; João Affon- 
so de Godoy, 2ooS; Familia 
Achiles Ciccone, 2oo$; Bene- 
dicto de Mattos, 5oo$; João 
de Carvalho, l:ooo£; Frrncis- 
co Cappelo. õoo#; Venancio 
Orsi, 5oo$; Treccenti e Ra- 
dichi, 5oo$; Tonin & Signo-
retti, 5ooS; Guido Leda, l:ooo#

j Hermenegildo Baccili, 5oo£;
} Dr. Mario de Campos, 5oo,ç;
1 Josephate Cavassutti, 5ootf; 

José Luiz, 5oo$; José Paulino 
da Silva, 5oo$; Josè Garrido 
Gil, l:ooo,f; Pacifico Paschoa-

reli, loo$; José Joaquim Cas- 
tiglione, 2oo$; ítalo Castiglio- 
ne, 2oo-5“; Frrncisco Martorelí 
2oo.5“; Roberto Romani, 2oo$; 
Dr. Fwbank Tamborim. 2oo$;, 
João Baptista Dutra, Joaquim 
Anselmo Martins, Joaquim 
Antonio Martins, Maria Theo- 
dora P. Martins e José Pac- 

i cola, 1:000$000 cada; Lazará 
: Brigido Dutra, Maria Brigida*
| José P. da Silva, Justino An- 
j tonio Portes, 500 mil réis ca 
| da; José Pasquarelli 200 mi? 

réis; Lourenço Cavalleiro, 10& 
mil réis.

Como se vê, o povo lenço­
ense está tomado do desejõ 
de dar uma prova grandiosa 
da sua fé e pujança inque- 
brantavel na vultosa construc- 
ção‘ como é a Nova lgrejá 
Matriz de Lençóes.

No transcorrer da semana- 
fluente, a Commissão Execu­
tiva pede-nos para tornar pu­
blico que será iniciada a ar­
recadação das quotas carres- 
pondentes a cada subscripção.

Como dissemos em nossá 
edição anterior, se tudo cor­
rer bem, a parte da Igrejá 
ora em construcção será inau­
gurada em 30 de Junho, isto 
é, justamente no dia do pri­
meiro anniversario do lança­
mento da primeira pe-dra,

NOTÁVEL ECONOMISTA OEZIH 
LANO DE PASSAGEM PELO BRASIL

São Paulo -  (C.E.C.) J5nr 
período de férias da Uni­
versidade de Venezuela, 
onde é cathedratico de 
Economia e Sciencia da# 
Finanças, acaba de pas­
sar pelo Rio, Santos e S» 
Paulo, o consagrado eco­
nomista americano, de 
renome mundial, o snr. 
Juan Alonso Alvaneda. 
Visitando a séde do «Cen­
tro de Expansão Cultu­
ral», o illustre intellectual, 
em homenagem aos ele* 
vados objectivos dessãr 
organização, tomado dé 

! enthusiasmo escreveu 
i um artigo, de cuja serj- 
í satez, bem podemos ava- 
I liar seu fino espirito dé 
I observador imparcial dos 
actuaes acontecimentos:
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O R»CO

Como sa a acçao oo 11

no Grupo Escolar desta cidade
Exmo. Snr.

Alexandre Chitío
De conformidade com 

resolução unamimente a- 
provada hontem neste 
grupo escolar, no trans­
correr dos trabalhos para 
a eleição do Conselho Di­
retor da Caixa Escolar 
do estabelecimento, du­
rante o corrente ano de 
1941, venho manifestar- 
vos o nosso profundo 
reconhecimento pelo ines­
timável concurso que des­
interessadamente " vindes 
protestando como Diretor 
Proprietário do -O Eco» l

àquela instituição auxi­
liar da escola, dando as» 
sim testemunho irrefra- 
gavel da perfeita com­
preensão dos nobres fins 
que norteiam a Caixa E- 
colar e demonstrando à 
sociedade, os altos predi 
cados de que sois pos­
suidor.

Servindo-me do ensejo 
apresento meus protestos 
de alta estima e distinta 
consideração.

Atenciosas Saudações:
jo io  Bapíista V i^na  Nogueira

Diretor.

Continuam nos chegan­
do manifestações de sym- 
pathia pelo 3.o anDiver-  
sario do «O Eco».
FOLHA DE BOTUCAIÚ

«Entrou no dia 6 pp. 
em seu quarto armo de 
vida, o orgam de Impren­
sa editado em Lençóes 
«O Eco» sob a direção 
do snr. Alexandre Chitto.

Ao «O Eco» que é o 
porta voz do prospero 
município lençoense, os 
votos de felicidade da 
«Folha».

TELEGRAMMA 
Entusiásticos cumpri­

mentos passagem terceiro 
anniversario «O Eco .

Lbirajora Zogaib
S. Paulo, 16 de Feve­

reiro de 1941.

E L I X I R  D E  N O G U E í R a Í
O  remedio que tem depurados 

o sangue de tres gerações 1 , 
Empregado com êxito nas:

i í a  Feridas 
F.czemas 
Ú lceras 
M anchas 
Qaríhros 

spirihas 
heum atism o 

õscrophuias 
syphiiiticas

SEMPRE O MESMO I . . .
SEM°*E O MEIHORI. . .  £

£UX!R DE NOGUERA f.
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(Successores de Luiz Paccoia)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe 
recer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40

- Lençóis -
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0  Nosso Clube Recreativo
OM satisfação faze­
mos chegar ao co­

nhecimento de nossos es­
timados ieitores, que sa­
bemos de fonte segura, 
ter sido organizado ha 
dias nesta cidade, uma 
comissão composta de 
varias pessoas de desta­
que em nosso meio so­
cial, visando a fundação 
de um Club Recreativo.

Esse Clube, velha as 
piração de nossa coleti­
vidade, constituirá além 
de sua finalidade de di­
versões, para festejos de 
carater cívicos.

O prédio adatado a es­
se fim, já foi escolhido, 
sendo a sua localização

Se.ti Calomeianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Sou fígado deve d e r ra m a r ,  d ia r ia -
meiV.e, iu; ca tm nago , um  li tro  de bilis. 
So a  b ilis n ão  c o rre  liv rem e n te , os 
a lir.n  ::tos n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re ­
cem . O» enzcs  in c h a m  o estom ago . 
S ob revem  a  p r is ã o  de  v e r.tre . Você 
so n te -se  ab a tid o  e como qu e  en v cn e- 
nari-'. T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  
m n rty r io .

U  ■ r,irip ies  ev acu ação  n ã o  to c a rá  
a  F iad a  h a  com o a s  íam or.as
p .  iu .us C A K T E R S  p a r a  o F íg ad o , 
p a r .,  u m a  acção  c e r ta .  Fa-rem  c o rre t 
15vva.mente- esse  Miro de  b ilis , e  vo?.ê 
se  ' —-;o d iso o sto  p a r a  tudo . N ão  ccn - 
çisi dam  no : são  : ouves e  co n tu d o  cão 
E a.r:v> iih  - : a£í ia-- r  a  b ilis  c o rre r  
livre*c;cr.!e. P eça  a s  P iiiu las  C A R - 
T C f:. S ;r.oa o F íg ad o . N ão  acce ito  
i :a i t .  çõe3. P re ç o

Praga nos Algodoaes
Segundo as noticias que 

nos vêm constantemente 
dos differentes pontos do 
município, a lavoura al- 
godoeira anda preocupa- 
dissima com o Kuruquerê 
que está cada vez mais 
se alastrando.

A procura de arseniato 
de chumbo tem sido gran­
de, mas, pelo que soube­
mos, ha faita do produto 
na praça e nos centros 
cireumsvizinhos.

num dos melhores pontos 
da cidade, faltando ape­
nas o contrato de locação 
com o proprietário.

A respeito desse con­
trato, afirmamos que den­
tro em breve, a comissão 
fará um apelo ás autori­
dades competentes, no 
sentido de um justo au­
xilio, tendo nós anteci­
padamente, absoluta cer­
teza de consideral-o obti 
do na nossa sociedade.

Por meio destas colu- 
nas, concitamos todos in- 
distintamente, a cerrar 
fileiras neste momento 
preciso, porque todo o 
concretizado pela comis­
são, será originado de 
seu proprio apoio e co­
laboração.

RIMAR.

PREFEITURA M UNICI­
PAL DE LEN Ç Ó IS

A V I S O

De ordem do snr. pre­
feito municipal, ficam a- 
visados todos os contri­
buintes do município, que 
estejam com os impostos 
em atrazo, com referen­
cia ao seu debito de 1940 
a liquidarem o mesmo, 
até o fim do corrente mez, 
sob pena de execução 
judicial.

Lençóes, 22—2—1941.
Rogério Giacomini

Escripturario-Lançador.

Segundo nos é dado co­
nhecer, dentro em breve 
a cadeia publica local 
passará por grandes re­
formas internas.

Dirigido pelas Irmãs Missionárias de 
|___________ Jesus Crucificado.______________

Curso profissional de 3 annos :

Flores -  Bordados -  Córte -  e -  Costura
Externato —  Internato e Semi-lnternato

"Tara mais informações dirijam-se á Madre 
________ do referido estabelecimento________ _

Avenida 13 de Maio, 248
SÃO MANOEL — Est. de S. Paulo
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Sophia — A Grécia se 
ria forçada a acceitar a 
paz, sob pressão do exer­
cito ailemão que atraves­
sasse o território búlgaro.

Washington Os Esta­
dos Unidos querem regu­
lamentar as entradas de 
café por quotas.

Londres— Encerrada a 
primeira phase da offen- 
siva britanica na África.

Budapest —■ Calcula-se 
que cerca de 75.000 sol­
dados allemães já pene­
traram em território búl­
garo desde o inicio da 
campanha de infiltração 
levada a cabo pelo Reich.

Tokio — O Japão dis­
põe-se a promover a paz 
em qualquer parte do 
mundo.

Londres — Crê-se que 
uma força expedicionária 
será enviada pelos ingle- 
zes para estabelecer uma 
frente commum nos Bal- 
kans.

Berlim — Sessenta mil 
ediíicios destruídos e cen­
to e oitenta mil damnifi- 
cados em consequência 
das operações desta ulti 
ma guerra, na velha Fran­
ça.

Santander — Nenhuma 
casa ficou intacta na ci­
dade de Santander em 
consequência do furacão 
que assolou a Hespanha.

Leme — Sacrificada pe 
la estiagem a maior parte 
da colheita de arroz na 
cidade de Leme.

Piraiú — Devido ao 
raáu estado do prédio da 
cadeia e a. falta de sol­
dados, verificou-se dia 14 
na cidade de 1 iraju uma 
audaciosa evasão de pre­
sos.

Rio — A colonia fran- 
ceza do Rio prestou sig­
nificativa homenagem ao 
embaixador Saint Quen- 
tin.

Nova York —■ Chegou 
a esta cicade o cel. bra 
sileiro snr.'Souza Aguiar, 
onde veio comprar ma­
terial ferroviário no va­
lor de 12 milhões de dol- 
lares para o Brasil.

FRACOS t  -N u v iC C ',:  
Tomem :

VINHO ÇBEO CTA5 .
Do Ph. Ch, João da MIvj L Tivesic* 

Empregedo ccrj exico r*ts :

Tosses 
Resfriados 
Bronchiles 
Escrophuloss 
Convaleconças

VINHO CREOSOTADo !
é um gerador de saúde.

Cartazes da Semana:
Hoje em duas colos- 

saes sessões as 7,25 e 
9,20 em ponto, a «Metro» 
nos apresenta uma for­
midável peiicula, na in­
terpretação de Robert Do- 
nat «O Conde de Monte 
Christo», e a lindíssima 
Rosalind Russel. Um fil­
me que deverá ser visto 
por todos.

Terça-feira — Prose- 
guindo a serie das gran­
des exhibições nacionces, 
o Cine Guarany vae ex- 
hibír em sua téla, o mais 
recente filme brasileiro, 
Cesar Ladeira: «Direito 
de Peccar».

Quinta feira — «O Ho- 
I mem que Ousou», uma 
j película policial, com Ja- 
| ne Brian.

Sabbado — «Juventude 
Valente», um dos melho­
res filmes do anno com 
Robert Young, James Ste 
wart e Lionel Barrymore.

Domingo, 2 -  «Etore 
Fieramosca» com Gino 
Cervi. — O maior suces­
so do cinema italiano nos 
últimos tempos.

Dia 4 — Escravos do 
Desejo», com Leslie Ho- 
ward e Bette Davies.

Imposto de Industrias 
e Profissões

Durante o mez de Mar 
ço p. futuro, será arre­
cadado pela Coletoria 
Esíadoal, com o desconto 
de 20%, o imposto de 
industrias e Profissões, 
cujo pagamento deverá 
ser feito dentro do se­
guinte periodo: de 1 a 10 
pelos contribuintes cujos 
prenomes tiverem como 
inicial uma das letras «A 
a E» de 11 a 20 peles 
contribuintes que tiverem 
como inicial uma das le 
iras «F a L», de 21 a 31 
pelos contribuintes que 
tiverem como inicial u- 
ma das letras «M a Z».

FALLECIM EN TO
No bairro da Rocinha, 

neste município, com 63 
annos de edade, falleceu 
o sr. Pedro Toniolo, am 
tigo sitiante residente em 
Lençòes.

O extincio, que era na­
tural da Itaiia, deixa viu­
va d. Catharina Toniolo. 
Era progenitor de nume­
rosa proie.

O sepultamento deu se 
í sexta feira, ás 16 horas, 
1 no cemiterio local.

i

0  Cozinheiro “Gostofino”
á u m a  Â u l a  de  C u l i n a r i a

1 — Gostofino, o celebre cozinheiro do 
Extracto deTomateMarca PEIXE inicia 
a sua aula: “Agua, sal, talharim . . .  
e fogo, são quasi sufficientes para 
fazer um bom prato . . .

2 — Quem não sabe que um 
tempero de qualidade, bem 
dosado, modifica por completo 
o sabor de um petisco ?

3 — E agora, uma pergunta: 
De todos os temperos qual é o 
principal para uma esplendida 
macarronada? — Todo mundo 
respondeu:

w a —
G F  — 3

Dada a defficiencia de 
agua em certos pontos 
da cidade e havendo o 
projecto de leval-a atè o 
local onde deve ser cons­
truído o hospital, a Pre­
feitura está rectificando, 
em parte, a rede de agua 
da cidade.

Com esta nova medida,

ALFAIATE

Com esta etiqueta te- 
i rás o esmero e a elegan- 
I cia da tua roupa.

a Prefeitura terá. assim 
sanado uma das mais 
imperiosas necessidade 
de innumerás famílias re­
sidentes nos bairros altos 
de Lençóes.

Bacharel do collegio D 
Pedro li e médico pe­
la Faculdade do mo.

Attesto que tenho emprega­
do com bastante proveito, nas 
curas com que se offerece in­
dicação, o “Elixir de Noguei­
ra”, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira, 
sendo este resultado já pre­
visto attenta a excellente for­
mula e o escrupulo com que 
é preparado.
POUSO ALTO, Minas Geraes

( a s s . )  Dr. Virgílio Vieira



O carnaval está em franca 
decadência. Não ha quem o 
negue. Perdeu aquella feição 
popular, ingênua e alegre, de 
outros tempos que não vol­
tam mais...

Hoje, elle está quasi que só 
restricto aos salões. O car­
naval de hoje, pelo menos 
aqui na terra paulista, está 
resumido nos bailes.

Quando eu era creança, 
havia os mascarados. Os fo ­
liões afivelavam uma masca­
ra de papelão ou de arame, 
vestiam umas phantasias de 
palhaço ou de bobo da côrte, 
de cores vivas e berrantes, 
e saldam á rua, dizendo aos 
seus conhecidos, com vóz dis­
farçada :

I T()cê me conhece» ?
E  os conhecidos não os 

conheciam...
Hoje, ninguém mais usa 

mascara nos trez dias con­
sagrados a Momo.

Eu estava commentando 
estes factos, numa roda de 
amigos, e um dos circuins­
tantes, pessoa de algum es­
pirito, me disse:

— Nos tempos modernos, 
acontece justamente o contra­
rio do que se dava nos ou­
tros tempos. Antigamente, 
os homens só se mascuravam 
durante os três cias de car­
naval. Hoje, passam o armo 
inteiro mascarados, e, no car­
naval, tiram a mascara, e se 
mostram, como são, na com­
pleta nudez dos seus instin- 
ctos...

WALIJO

4XKO IV Leneòes. 2ít áe FEVEBEÍK© de

I
O s M  ais Bel! os Sonetos Da Nossa Lingua
^ Collectanea fe!ta por WALDO -̂ =11
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Não peço para mim ! Foram baldadas,
Foram vãs minhas supplicas, Senhor!
Eu, que um throno sonhei, fiquei pastor 
De gado triste, em serras escalvadas!

Eu, que cegára moço, vendo ateadas 
As chammas da ambição, de asti al fulgor, 
Contemplo agora, em frêmitos de dor,
Um montão só de cinzas apagadas !

Não me queixo, e a teus pés toclo me humilho! 
Mas se mereço um prêmio, porque esteja 
Tão resignado e dócil como estou,

Compensa o pae humilde, erguendo o filho: 
IJá-lhe o que me negaste, e que elle seja 
Aquillo que eu quiz ser e que não sou !

EUGEN10 DE CASTRO
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ÂflBiversarios
Transcorre hoje mais 

um anniversario natali- 
cio dos seguintes: cia. I- 
dalina Canova Barres, es 
posa do siu*. Antonio de 
Barres, funcionário da 
Colectoria Fstacloai nesta 
cidade, da snría. Maria | 
íSfanguini, e do menino 
Silvio, filho do snr. Can- j

dido Bodo, commereiante 
estabelecido nesta praça.

— Amanhã vê passar 
mais uma daía do seu 
anniversario natalicio a 
srta. Cleuza da S. Coelho, 
normalista em Botucatú 
e filha do sr. Paulo da S. 
Coelho, labelião nesta 
praça.

— A 27 o menino José, 
filho da sra. d. ízabel M. 
Duarte.

-  Dia 28 do corrente a 
sra. tí. Elza 0. Moreira, 
esposa do sr. Manoel Mo­
reira da Cruz, residentes 
em S. Paulo, completará 
mais um anniversario na­
talicio.
Nascimentos

Desde o dia 20 do cor 
rente, acha-se em festa 
o lar do dr. Antonio Leão 
Tocei, respeitável clinico 
aqui residente e de sua 
exma. esposa da. Maria 
Luiza da Silveira Tocei, 
pelo advento de uma ro­
busta herdeira.

-  Dia 15 do corrente, 
o snr. Américo Brandi e 
sua exma. esposa da. A- 
meiia C. Brandi viram seu 
lar enriquecido pelo nas­
cimento de um robusto 
pimpolho.
Casamentos

Iiontem realizou-se nes­
ta cidade, o enlace ma­
trimonial do jovem Fio- ! 
rentino Toscano com a ! 
srta. Zeíinda Stanguine. j 
Os nubentes seguiram vi­
agem de núpcias para S. í 
Paulo, onde fixarão resi- j 
dencia.

-  Da snrta. Alzira Ca-

M c d ico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima.
Ex-ínterno da Maternidade de São Paulo.

.. Sorocabane - Lençóes - E. S. Paulo
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Carnaval em Lençóes
Graças a esforço e boa 

disposição dos rapazes 
da banda Lyra Lençoen- 
se, como todos os annos, 
os foliões de nossa terra 
terão, com o de hontem, 
na Sociedade Italiana, 
quatro tradicionaes bailes 
carnavalescos. A noita­
da hoje, amanhã e depois 
promettem revester-se de 
particular brilho. Dar-se- 
á ao som do afinadissi- 
mo Jazz Band da corpo­
ração musical Lyra Len- 
çoense.

Foliões! Hoje, amanhã 
e depois, trez deslum­
brantes bailes na Socie­
dade italiana. Confetti, 
serpentinas, luzes e folia.

VIVA O PIEI MOMO !

Cartas de Motoristas
Pede-nos a Delegacia de 

Policia que avisemos os in­
teressados que os motoristas 
portadores de cartas expedi­
das pelas Municipalidades e 
com o brasão de S. Paulo, 
poderão trocal-as pelas car­
tas em uso, de couro, cum as 
armas da Republica, dentro 
do prazo que d efin it iv a  e

termi­
nara em 31 de Maio do cor 
rente anno.

rolina Borin, filho do sr. 
Victor Luiz Borin, sitian­
te neste municipio, com 
o jovem'Júlio Ursaia.
ANNiVERíSARíO DF

CASAMENTO
A 27 do corrente trans­

corre o primeiro anniver­
sario de casamento do 
snr Mario Zilio, com a 
sra. da. Odiila Petenazzi.
Felicitações

Por occasião do seu 
anniversario natalicio, 
transcorrido a Í7 do cor­
rente, o snr. Alexandre 
Chitío, director desta fo­
lha, recebeu innumeras 
felicitações, entre as qua- 
es a do Revmo. Vigário 
Pe. Sallustio R. Machado, 
que no seu preciosissimo 
presente, o livro Paulo 
de Tarso, deixou a bella 
dedicatória : «Ao grande 
amigo Alexandre Chitto, 
no dia do seu natalicio, 
como prova de affectuo- 
sa amizade, offerece o 
Pe. Sallustio R. Machado».


